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MONTE'RO Edimarco A. VandaHsmo e abandono inutiHzam re~ógio de sol: ~alta
de ponteiro 'para projeção de sombra faz com que instrume.nto inaugurado h~ 30

anos deixe de marcar as horas e se perca no tempo. ~~Q-EQ.QY!§r, Campinas,

15 ago. 1993.

-~~~ EDIMARCIO A.-MONTEIRO r~~ ~hoje. Desde que co~çou

a marcar o tempo, o instrumento sofreu

O seu movimento já marcou a pas- outras depredações, mas sempre foi re-

sagem da história contemporânea de cuperado, observa Renato Costallat. Mas,

, Campinas; foi um marco que virou car- agora, q ponteiro foi arrancado e o re-

tão-postal da cidade, mas hoje é apenas i lógio perdeu a sua màgia que encanta

um pedaço de cimento e ferro esqueci- : as pessoas por ser resultado da união
do q~e está seryt utilidad.e de~ido à ação li ~;rfeita d~ arte, da ~ultura e da ciên~ia.

de vandalos. E nessa sItuaçao em que O meu mteresse e apenas garantir o

,e encontra o relógio de sol instalado patrimônio da cidade, porque não exis-

no Parque Portugal (Lagoa do Taqua- te nenhum relógio igual a esse no mup-

ral), um dos maiores da América do i ~', protesta o engenh~i!"9~om cabe-

Sul, que está sem o ponteiro que pos- los grisalhos aos 75 anos, ele con~era

sibilitaria que a projeção de sua som- 'sua missão lutar pela preservação des-

bra sobre o painel marcasse as horas. se marco.

A falta de um simples ponto de refe- E n~o é um Dom Quixote nessa

rência faz com que, para esse instru- proposta. A visita ao relógio de sol foi

mento milenar, o avanço do tempo dei- motivada pela carta de Luiz Roberto'

xe de existir, o movimento da vida fi- Guimarães da Costa Júnior, publicada

que congelado. na Coluna do Leitor, do Correio Po-

~a sexta-feira, o autor do projeto e pular, no último dia 5, reclamando do

dos cálculos para a construção do reló- abandono. Renato Costallat não sabe

gio, o eng~nheiro civil e elétrico Rena- preç;is~ qQandq.. o ppnte~o foi tirado!

to de Almeida Prado Costallat, fez uma firma q~isso aconteceu ~'há al-

visita à sua obra e criticou as condi- guns anos. J::5eSdeW58-: eIeprôjetou-

ções em que o relógio está. Para ele, é seis relógios de sol, e o da Lagoa do

f~to do descaso e desinteresse da Pre- Taquaral levou um ano e meio para

feItura e~ sua pres~rvação. O tratamen- que os cálculos ficassem prontos. As

to que e: dado hoJe, le~bra, demons- duas dimensões são exatamente pro-

trando tnsteza e saudosIsmo no olhar, .. ' d . A .,. . - porclonals as a Plramlde de Queopse bem dIferente da mauguraçao, em 1 ~ . . - . '

de junho de 1963. Projetado inicial-";"; no Egito, e sua preclsao ao regIstrar as

mente para ser instalado no Instituto horas somente não é perfeita porque

Penido Bumier, o relógio de Sol aca- não está no local para onde foi projeta-

bou sepdo doado à Prefeitura e inaugu- I do. Isso causa uma diferença em tomo

rado há 30 anos com toda a pompa! de 4 minutos.
. .' I

pelo prefeito Mlguel Vlcente Cury. Ele

ficou na praça que levava o nome des-

se prefeito até 1 ~84, quando a área de

lazer cedeu lugar para a construção do

terminal de ônibus.

. O relógio foi então transferido pa-

ra a e;ntrada da Lagoa do Taquaral, si-

tuada próximo ao Ginásio de Esportes,




